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A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) é oriunda de um 

movimento migratório ocorrido na primeira metade do século XIX. Imigrantes e 

refugiados alemães migram para o sul do Brasil em busca de novas perspectiva e 

alternativas de sobrevivência. Este movimento migratório irá marcar a vida e a teologia 

desta igreja: a busca por integrar-se e inculturar-se no contexto; a articulação das 

teologias da libertação como espaços de transformação sócio-política; o diálogo inter-

religioso; o desenvolvimento de uma teologia prática como reflexão ex-cêntrica e pós-

colonial, serão algumas das marcas desta igreja e teologia migrante e em movimento. 
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Dando continuidade ao movimento, e considerando as pesquisas sobre midiatização da 

religião e suas consequências para a Teologia, este estudo reflete sobre as possibilidades 

de pensar a teologia prática – em especial a liturgia e a homilética – a partir de uma 

hermenêutica da religião vivida tendo da cultura pop brasileira, em especial o cinema, 

como espaço para a expansão do movimento.  

O estudo está dividido em três partes. Na primeira parte, contextualiza-se o 

desenvolvimento da IECLB como uma igreja em movimento, mostrando o quanto esta 

característica faz parte dessa igreja, desde do movimento migratório, até as migrações 

internas, mas, sobretudo, o movimento se mostra nas mudanças teológicas pelas quais a 

igreja se viu impelida a se mover. A midiatização apresenta-se como uma nova etapa do 

movimento eclesiológico, no contexto brasileiro. As igreja históricas, como a IECLB, 

diferente de novas igreja e movimentos religiosos no Brasil, mostram-se resitentes a 

deixarem questionar pelas mudanças paradigmática da midiatização. A midiatização é 

vista como ameaça e, em alguns casoas, como algo a ser assimilado e incorporado, para 

que a igreja, como instituição, permaneça inalterada. Uma teologia em movimento quer 

justamente levar à reflexão sobre o quanto o fenômeno da midiatização coloca as igrejas 

em permanente mudança.  

Na segunda parte, parte-se para a construção do referencial metodológico do 

estudo, apresentando os pressupostos hermenêuticos da religião vivida. Religião vivida 

(lived religion ou gelebte Religion) é um conceito europeu (Inglaterra, Alemanha e 

Holanda, em especial), o qual busca a entender expressões e manifestações religiosas 

presentes na cultura, no cotidiano, na cultura pop e na mídia. Diferente do conceito 

sociológico de religião, a hermenêutica da religião vivida, está mais interessada em 

entender aquilo que as pessoas em suas práticas individuais ou grupais, entendem por 

religão, espiritualidade, sagrado e transcendente. Além disso, as pesquisas sobre a 

religião vivida entendem manifestação da cultura pop e da mídia como paralelas ao 

religioso. 
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Religião vivida é uma forma de olhar e de perceber a religião e a teologia não 

em primeiro lugar a partir de suas concepções teóricas, dogmáticas e a partir da tradição 

da Igreja, mas, sim, a partir daquilo que a cultura e que as pessoas fazem e dizem ser 

religião e o religioso, seguindo a compreensão de Ganzevoort e Roeland “The concepts 

of praxis and lived religion focus on what people do rather than on ‘official’ religion, its 

sacred sources, its institutes, and its doctrines. As such, practical theology has much in 

common with what in disciplines like anthropology, sociology, and media studies, is 

known as ‘the practical turn’: the turn away from institutes and (cultural) texts to the 

everyday social and cultural practices of ordinary people. Lived Religion” 

(GANZEVOORT R.; ROELAND J.; 2014, p. 93.) Algo nada novo para as teologias 

latino-americanas que ousaram fazer teologia a partir do que as pessoas vivenciam e 

expressam como sendo teologia. Importante observar que religião vivida não tem a ver 

apenas como forma implícitas da religião e do religioso, mas também com formas 

explícitas, ou seja, avaliando a teologia que as pessoas fazem, a maneira como elas 

interpretam sua espiritualidade e vivência de igreja. Em ambos os casos, portanto, a 

tradição e as matrizes religiosas são importantes, pois é a partir delas que a religião 

vivida pode ser entendida e posta em diálogo com a própria Teologia. Obviamente 

também que ao tomarmos um conceito como esse, mesmo que apenas funcionalmente, 

estamos considerando o conceito religião como algo amplo e aberto. Neste sentido, na 

perspectiva sociológica, o conceito de Thomas Luckman da “religião invisível”, bem 

como na perspectiva teológica, o método da correlação na Teologia da Cultura, de Paul 

Tillich, são importantes. Na discussão sobre a teologia prática como hermenêutica da 

religião vivida, R. Ganzevoort irá definir “religião como os padrões transcendentes de 

ação e significado que contribuem para a relação com o sagrado e nela estão inseridos.” 

Para o autor essa é uma definição primariamente funcional, que tem por objetivo a 

máxima maleabilidade para que possamos estar abertos a novas e diferentes formas de 

religião. Para ele, padrões de transcendente não deveriam ser confundidos com um ser 

transcendente, mas sim com processos de transcendentimento das fronteiras, na relação 
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com algo que nos envolve completamente. O cerne da definição, entretanto, é a relação 

com o sagrado, o qual não é um conceito infinitamente aberto. Para ele, a noção do 

sagrado pelo menos implica um centro ao redor do qual nossa vida gravita, bem como 

uma presença que evoca reverência e paixão. Isso muitas vezes é determinado pelo 

contexto cultural no qual vivemos e segue o modelo de uma tradição 

religiosa.[GANZEVOORT, 2009, p. 322]. 

 Com base nesse referencial hermenêutico, a terceira parte do estudo, analisa 

dois filmes (Central do Brasil, de Walter Salles -1998; e Diário de Motocicleta – de 

Walter Salles, 2004) como produtos da cultura pop e midiática. Como dia E. Morin 

filmes são essencialmente movimento. No caso dos dois filmes analisados pertencem ao 

gênero filmes de estrada (road movie), algo que reforça a característica do moviemento. 

Os dois filmes são descritos, dando especial atenção a narratividade. Nas duas 

narrações, busca-se apontar para aspectos da religião vivida, analisando a maneira como 

as personagens envolvidas nas narrativas, expressam seus valores diante da vida, do 

contexto, da existência e da transcendência, mesclando a própria vida, com religião, 

religiosidade, cultura, corpo e política e religião. Podemos, assim, nesses dois exemplos, 

mostrar o quanto a midiatização desafia não só a igreja, mas a própria teologia a mover-

se e ir ao encontro da religião articulada pelas pessoas comuns, no dia-a-dia de suas 

lutas e conflitos, no movimento. 

Uma teologia em movimento é um teologia que se permite ser interpelada pela 

religião vivida expressa nesses dois exemplos da cultura pop e midiática, como esses 

dois filmes. A religião vivida dá forma ao paradigma do movimento e da procura de 

alternativas, abrindo possibilidades hermenêuticas à teologia prática para repensar uma 

igreja e uma sociedade em permanente transformação. 
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